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#AED2O15 Crianças e Jôvens
Crianças ejovens foi atetuárica da VII Tertúlia Euro

peia intitulada 1-loje, as Crianças e, amanhã? --um

Olhar pelo Mundo’, promovida pelo CIEDA, com a

especial participação da SVE italiana, Federica GLli

da, formada cm relações int&nacionais e colocada.

no presente alio, na AEVA.

A 20 de novembro dc 1989, as Nações Unidas adota
ram por unanimidade a Convenção sobre os Direitos

da Criança, que enuncia um amplo conjunto de direi

ros fundamentais — direitos civis, politicos, direitos
económicos, sociais e culturais. -

A convenção não é apenas unia declaração de princí

pios gerais; quando ratificada, representa um vinculo

jurídico para os Estados que a ela aderem, os quais

~umtre

devcni adequar ns normas dc Direito interno às da

Convcnçâo, para a promoção e proteção eficaz dos
direitos e liberdade nela consagrados. Portugal ratifi

cou a Convenção em 2 l dc setembro dc 1990.

Em 2000, com os Objetivos cio Milénio foi prometido

reduzir a mortalidade infantil, Mas cumprimos essas

promessas? Será que as crianças podem contar com

um futuro melhor?

Todos os dias 18000 crianças continuam a morrer no
mundo antes dc atingir os 5 anos de idade, cm gtnde

parte por eatlsas evitáveis: fnlta de acesso a alimentos
suficientes, ágtma potável e saneamento básico, de
serviços universais dc saúde, incluiitdo serviços dc

saúde materna.

o
dUre

*

Parti além do 0DM 4, outros objetivos estão ligados

às criança e jovens, nomeadamente oODM 2 - alcan
çar o ensino primário utiiversal, oODM 3 - promover

a igualdade de géncros e o 0DM 1, reduzir a pobreza

e a fome. Muito tem sido feito, mas muito está por

fazer!

Os compi-omissos
internacionais

que preconizam a melhoria da
vida das

crianças refletem-se nos
Objetivos de Desenvolvimento do

Milénio

Comissão adota roteiro para melhorar equilíbrio entre vida familiar e
trabalho em famílias trabalhadoras
A Comissão publicou um &in, que define as opções políticas para responder aos

desafios da conciliação entre vida profissional e familiar com que se deparam as
familias que trabalham. Trata-sede um novo começo depois de a Comissão ter

confir~nadc~ no usOs flasseulo qtte iria retirar a proposta de diretiva de 2008 relativa

à licença dc maternidade, dada a ausência de progressos por parte dos colegislado

res e apesar dos continuos e intensos esforços da Comissão para facilitar um açor- Para ,,fhjs infurnwçoes sobre assuuutos europeus: litlp://ec.europa.eufpori.mgal
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do. A nova iniciativa visa permitir aos pais com erialiças ou aos trabalhadom-cs com
familiares dependentes nmna melhor conciliação entre responsabilidades profissio

nais e familiares, através da modernização do atual quadro jurídico e político e da

stia adaptação ao mercado de trabalho atual,
littp:/Jec europa.culsmart-regulation/roadmaps/indcx,,,pt,htm

Visite-nos!


